
Novos caminhos para a Igreja
e para uma Ecologia Integral
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Sacerdócio, participação da mulher/diaconato,as 
dores da Amazônia, conversão pastoral, urgência de 
uma pastoral indígena e ministério juvenil, ecologia 
integral, sinodalidade e rito amazônico são alguns 
dos temas que passaram no dia 26 de outubro, pela 
aprovação da assembleia do Sínodo para Amazônia, 
depois de três semanas de discussões.
	 Todos os 120 pontos do Documento fo-
ram aprovados. O quórum mínimo de aprovação 
era de 120 votos a favor, dois terços do total de 
181 padres sinodais votantes. Os pontos que re-
ceberam menos votos foram o do sacerdócio de 
homens casados, com 128 votos, e o do diacona-
to para mulheres, com 137.
	 O texto final do Documento aprovado ain-
da será publicado na próxima semana, o texto em 
circulação é uma versão de trabalho.
	 Veja os principais assuntos aprovados:

SACERDÓCIO

	 O Documento final propõe “estabelecer 
critérios e regras por parte da autoridade compe-
tente, para ordenar sacerdotes homens idôneos e 
reconhecidos pela comunidade, que tenham um 
diaconato permanente fecundo e recebam uma 
formação adequada para o presbiterado, permi-
tindo ter uma família legitimamente constituída 

e estável, para promover a vida da comunidade 
cristã através da pregação da Palavra e da cele-
bração dos sacramentos nas áreas mais remotas 
da região amazônica”. Deve-se especificar que “a 
propósito, alguns se expressaram a favor de uma 
abordagem universal ao argumento”.

PARTICIPAÇÃO DA MULHER
DIACONATO

	 A assembleia optou por continuar as refle-
xões e acompanhar a “Comissão de estudo sobre 
o diaconato das mulheres”, criada em 2016 pelo 
Papa Francisco, e “aguardar seus resultados”. O 
Sínodo evidencia que em inúmeras consultas na 
Amazônia foi solicitado “o diaconato permanente 
para as mulheres”, tema muito presente durante 
os trabalhos no Vaticano.
	 O Documento dedica amplo espaço à 
presença das mulheres. Como sugere a sabedoria 
dos povos ancestrais, a mãe terra tem um rosto 
feminino e no mundo indígena as mulheres são 
“uma presença viva e responsável na promoção 
humana”. O Sínodo pede que a voz das mulheres 
seja ouvida, que sejam consultadas, participem de 
modo mais incisivo na tomada de decisões, con-
tribuam para a sinodalidade eclesial, assumam 
com maior força sua liderança dentro da Igreja, 
nos conselhos pastorais ou “também nas instân-

cias de governo”. Protagonistas e custódias da 
criação e da casa comum, as mulheres são com 
frequência “vítimas de violência física, moral e re-
ligiosa, inclusive de feminicídio”. O texto reitera o 
empenho da Igreja em defesa dos seus direitos, 
de modo especial em relação às mulheres migran-
tes. Enquanto isso, se reconhece a “ministeriali-
dade” confiada por Jesus à mulher e se deseja 
uma “revisão do Motu Proprio Ministeria quædam 
de São Paulo VI, para que também as mulheres 
adequadamente formadas e preparadas possam 
receber os ministérios do leitorado e do acolita-
to, entre outros que podem ser desempenhados”. 
No específico, nesses contextos em que as co-
munidades católicas são guiadas por mulheres, se 
pede a criação do “ministério instituído de mulher 
dirigente de comunidade”.

AS DORES DA AMAZÔNIA: O GRITO 
DA TERRA E O GRITO DOS POBRES

	 O texto não reprime as muitas dores e 
violências que hoje ferem e deformam a Amazô-
nia, ameaçando sua vida: a privatização de bens 
naturais; modelos de produções predatórias; des-
matamento que atinge 17% de toda a região; a 
poluição das indústrias extrativistas; mudanças 
climáticas; narcotráfico; alcoolismo; tráfico de 
seres humanos; a criminalização de líderes e de-
fensores do território; grupos armados ilegais. É 
extensa a página amarga sobre migração, que na 
Amazônia articula-se em três níveis: mobilidade 
de grupos indígenas em territórios de circulação 
tradicional; deslocamento forçado de populações 
indígenas; migração internacional e refugiados. 
Para todos esses grupos, é necessário um cui-
dado pastoral transfronteiriço capaz de incluir o 
direito à livre circulação. O problema da migração, 
lê-se, deve ser enfrentado de maneira coordenada 
pelas Igrejas de fronteira. Além disso, um traba-
lho pastoral permanente deve ser pensado para 
os migrantes vítimas do tráfico de pessoas. O 
Documento sinodal convida a prestar atenção ao 
deslocamento forçado de famílias indígenas nos 
centros urbanos, sublinhando como esse fenôme-
no requer uma “pastoral conjunta nas periferias”. 
Daí a exortação à criação de equipes missionárias 
que, em coordenação com as paróquias, cuidem 
desse aspecto, oferecendo liturgias inculturadas 
e favorecendo a integração dessas comunidades 
nas cidades.

Padres sinodais aprovam todos os 120 pontos do Documento Final
da Assembleia Especial para a Região Pan-amazônica
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CONVERSÃO PASTORAL

	 A referência à natureza missionária da 
Igreja também é central: a missão não é algo op-
cional, lembra o texto, porque a Igreja é missão 
e a ação missionária é o paradigma de toda obra 
da Igreja. Na Amazônia, ela deve  ser “samarita-
na”, ou seja, ir ao encontro de todos; “Madalena”, 
ou seja, amada e reconciliada para anunciar com 
alegria o Cristo ressuscitado; “Mariana”, ou seja, 
geradora de filhos para a fé e “inculturada” entre 
os povos a que serve. É importante passar de uma 
pastoral “de visita” a uma pastoral “de presença 
permanente” e, para isso, o Documento sinodal 
sugere que as Congregações religiosas do mun-
do estabeleçam pelo menos um posto missionário 
em um dos países da Amazônia.

URGÊNCIA DE UMA PASTORAL 
INDÍGENA E DE UM MINISTÉRIO 

JUVENIL

	 O Documento também recorda a urgên-
cia de uma pastoral indígena que tenha um lugar 
específico na Igreja: é necessário criar ou manter, 
de fato, “uma opção preferencial pelas popula-
ções indígenas”, dando também maior impulso 
missionário às vocações autóctones, porque a 
Amazônia também deve ser evangelizada pelos 
amazônicos. Depois, dar espaço aos jovens ama-
zônicos, com suas luzes e sombras. Divididos en-
tre tradição e inovação, imersos numa intenda cri-
se de valores, vítimas de realidades tristes como a 
pobreza, violência, desemprego, novas formas de 
escravidão e dificuldade de acesso à educação, 
muitas vezes acabam na prisão ou em mortos por 
suicídio. E, no entanto, os jovens amazônicos têm 
os mesmos sonhos e as mesmas esperanças que 
os outros jovens do mundo e da Igreja. Chamada 
a ser uma presença profética, deve acompanhá-
-los em seu caminho, para impedir que sua iden-
tidade e sua autoestima sejam prejudicadas ou 
destruídas. Em particular, o Documento sugere 
“um renovado e ousado ministério juvenil”, com 
uma pastoral sempre ativa e centrada em Jesus. 
De fato, os jovens, lugar teológico e profetas da 
esperança, querem ser protagonistas e a Igre-
ja na Amazônica quer reconhecer o seu espaço. 
Por isso, o convite a promover novas formas de 
evangelização também através das mídias sociais 
e ajudar os jovens indígenas a alcançar uma inter-
culturalidade saudável.
	 Diante de “uma crise social e ambiental 
sem precedentes”, o Sínodo apela a uma Igreja 
amazônica capaz de promover uma ecologia in-
tegral e uma conversão ecológica segundo a qual 
“tudo está intimamente conectado”.

ECOLOGIA INTEGRAL, 
ÚNICO CAMINHO POSSÍVEL

	 A esperança é que, reconhecendo “as 
feridas causadas pelo ser humano” ao território, 
sejam procurados “modelos de desenvolvimento 
justo e solidário”. Isto traduz-se numa atitude que 
colega o cuidado pastoral da natureza à justiça 
para com as pessoas mais pobres e desfavoreci-
das da terra. A ecologia integral não deve ser en-
tendida como um caminho extra que a Igreja pode 
escolher para o futuro, mas como a única forma 
possível para salvar a região do extrativismo pre-
datório, do derramamento de sangue inocente e 
da criminalização dos defensores da Amazônia. A 
Igreja, como “parte de uma solidariedade interna-
cional”, deve promover o papel central do bioma 
amazônico para o equilíbrio do planeta e encorajar 
a comunidade internacional a fornecer novos re-
cursos econômicos para sua proteção, fortalecen-
do os instrumentos da Convenção-Quadro sobre 
Mudança Climática.

SINODALIDADE, MINISTERIALIDADE, 
PAPEL ATIVO DOS LEIGOS E VIDA 

CONSAGRADA

	 O desafio é interpretar à luz do Espírito 
Santo os sinais dos tempos e identificar o cami-
nho a seguir a serviço do desenho de Deus. As 
formas de exercício da sinodalidade são várias e 
deverão ser descentralizadas, atentas aos proces-
sos locais, sem enfraquecer o elo com as Igrejas 
irmãs e com a Igreja universal. Sinodalidade se 
traduz, em continuidade com o Concílio Vaticano 
II, em corresponsabilidade e ministerialidade de 
todos, participação dos leigos, homens e mulhe-
res, considerados “atores privilegiados”. A partici-
pação do laicato, seja na consulta, seja na tomada 
de decisões na vida e missão da Igreja – explica o 
Documento Final – deve ser reforçada e ampliada 
a partir da promoção e concessão de “ministérios 
a homens e mulheres de modo équo”. Evitando 
personalismos, talvez com encargos em rodízios, 
“o bispo pode confiar, com um mandato com pra-
zo determinado, na ausência de sacerdotes, o 
exercício do cuidado pastoral das comunidades 
a uma pessoa não imbuída do caráter sacerdo-
tal, que seja membro da própria comunidade”. A 
responsabilidade desta última, especifica-se, per-
manecerá a cargo do sacerdote. O Sínodo aposta 
ainda numa vida consagrada com rosto amazô-
nico, a partir de um reforço das vocações autóc-
tones: entre as propostas, se destaca o caminhar 
junto aos pobres e excluídos. Pede-se ainda que 
a formação seja centralizada na interculturalidade, 

inculturação e diálogo entre as espiritualidades e 
as cosmovisões amazônicas.

RITO AMAZÔNICO

	 Para responder de modo autenticamente 
católico ao pedido das comunidades amazônicas 
de adaptar a liturgia valorizando a visão do mun-
do, as tradições, os símbolos e os ritos originários, 
se pede a este Organismo da Igreja na Amazônia 
de constituir uma comissão competente para es-
tudar a elaboração de um rito amazônico que “ex-
presse o patrimônio litúrgico, teológico, disciplinar 
e espiritual da Amazônia”. Este se acrescentaria 
aos 23 ritos já presentes na Igreja Católica, enri-
quecendo a obra de evangelização, a capacidade 
de expressar a fé numa cultura própria, o senti-
do de descentralização e de colegialidade que a 
Igreja Católica pode expressar.  Também se faz a 
hipótese de acompanhar os ritos eclesiais com o 
modo com os quais os povos cuidam do território 
e se relacionam com as suas águas. Por fim, com 
a finalidade de favorecer o processo de incultura-
ção da fé, o Sínodo expressa a urgência de formar 
comitês para a tradução e a elaboração de tex-
tos bíblicos e litúrgicos nas línguas dos diferentes 
locais, “preservando a matéria dos sacramentos 
e adaptando-os à forma, sem perder de vista o 
essencial”. Também deve ser encorajado em nível 
litúrgico a música e o canto. No final do Documen-
to, se invoca a proteção da Virgem da Amazônia, 
Mãe da Amazônia, venerada com vários títulos em 
toda a região.

Fonte: Site da CNBB
Manuela Castro – Cidade do Vaticano

Com informações do Vatican News
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No dia  25 de outubro, no Facebook, o arcebispo 
de Belo Horizonte (MG) e presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), dom Walmor 
Oliveira de Azevedo, falou das expectativas para a 
aprovação e acolhida do documento final do Sínodo 
para a Amazônia.

O Sínodo e as Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil 

“Nós vamos encontrar na experiência deste Sínodo, 
de fato, um grande dom do Espírito Santo de Deus, 
fecundando a Igreja no mundo, particularmente na 
Amazônia, mas também de modo muito especial em 
nosso Brasil, quando nós estamos trabalhando no 
horizonte bonito das novas Diretrizes da Ação Evan-
gelizadora para proclamar a Palavra, à luz da opção 
preferencial pelos pobres, formando comunidades 
missionárias e, de modo muito especial, ajudando 
nessa cultura urbana desafiadora que vivemos para 
criar uma nova mentalidade de trabalharmos e viver-
mos, de acordo com os valores do Evangelho, na 
Casa Comum”.

Esperança pós-sínodo 

“Estamos falando que somos chamados, pela nossa 
experiência de fé, a depositar em nosso Deus. É nele 
que confiamos porque somos d’Ele. D’Ele viemos, 
para Ele estamos voltando. É ele quem nos conduz. 
Por isso, a Igreja está no coração do mundo, ela 
não é um clube de amigos, não é uma organização 
não governamental, não é uma instância qualquer. 
A Igreja é a congregação dos filhos e filhas de Deus, 

como povo de Deus, abertos nesse caminho. Há, 
portanto, a estrela dessa esperança. Nós estamos 
voltados para o Reino definitivo a caminho do qual 
nós estamos. É essa nossa esperança. Uma espe-
rança que ilumina e se desdobra, é claro, para que 
nossa fé seja autêntica num grande compromisso 
com a vida. A vida em todas as suas etapas, des-
de a concepção até o momento último, no declínio 
com a morte natural. E, por isso mesmo, nos debru-
çamos sobre os mais pobres, ouvindo os clamores 
daqueles que estão sofrendo, porque nós temos 
que cuidar da vida e promovê-la. É dessa esperança 
que falamos porque está selada por Cristo, Salvador 
do mundo, que morre na cruz e ressuscita para nos 
salvar. É essa esperança que nos ilumina e nos faz 
como cristãos. Embora não tenhamos aqui a nossa 
Pátria definitiva, estamos a trabalhar para que, en-
quanto nesta Pátria terrena caminhamos, possamos 
fazer dela um lugar bonito de amor e de fraternidade. 
A Igreja é um grande instrumento de salvação nesse 
caminho e sempre é  sinal de esperança.

Experiência de participar do Sínodo 

“Eu agradeço a Deus por essa rica e desafiadora 
oportunidade de ter participado da preparação para 
o Sínodo, inclusive participando de um encontro 
com todos os padres sinodais e peritos da Amazô-
nia, porque nós no Brasil como Igreja e como socie-
dade, como eu tenho dito, precisamos “tomar um 
banho” de Amazônia para conhecer a sua riqueza, 
as suas tradições, seus povos, a beleza da Igreja e 
seus desafios missionários. Portanto, aqui foi uma 
oportunidade de fortalecer essa convivência, de 
escutar muito, porque a experiência sinodal é uma 
experiência de escuta e, quando a gente escuta, a 
ação muda. Porque os clamores tocam, as palavras 
iluminam e do coração brota um novo modo de a 
gente viver e compreender.
	 Por isso, ao me perguntarem como foi o 
Sínodo, terei a oportunidade de dizer: uma riqueza 
eclesial da mais alta importância. Um grande dom 
de Deus que todos aqueles que participamos somos 
chamados e desafiados a fazer com que toda essa 
riqueza se desdobre em serviço. Eu estou muito feliz 
por isso e tenho certeza que o Sínodo da Amazô-
nia será uma grande riqueza fecundando o caminho 
missionário da Igreja no Brasil.

Presidente da CNBB diz que o Sínodo é um exemplo a ser 
seguido por toda diocese, paróquia e comunidade

“Neste Sínodo, tivemos a graça de es-
cutar as vozes dos pobres e refletir sobre 
a precariedade das suas vidas, ameaçadas 
por modelos de progresso predatórios. E, 
no entanto, precisamente nesta situação, 
muitos nos testemunharam que é possí-
vel olhar a realidade de modo diferente, 
acolhendo-a de mãos abertas como uma 
dádiva, habitando na criação, não como 
meio a ser explorado, mas como casa a 
ser guardada, confiando em Deus. Ele é 
Pai e – diz ainda Ben Sirá – «ouvi-
rá a oração do oprimido» (35, 13). E 
quantas vezes, mesmo na Igreja, as vozes 
dos pobres não são escutadas, acabando 
talvez vilipendiadas ou silenciadas porque 
incómodas. Rezemos pedindo a graça de 
saber escutar o clamor dos pobres: é o 
clamor de esperança da Igreja. O cla-
mor dos pobres é o clamor de esperança da 
Igreja. Assumindo nós o seu clamor, 
também a nossa oração – temos a certeza 
– atravessará as nuvens.

Papa Francisco

Papa na missa de 
encerramento do 

Sínodo para a 
Pan-amazônia


